

		

			[image: Da autora best-seller do New York Times. C.S. Pacat. Herdeiro das trevas. Livro dois de ascensão das trevas. Galera.]

		








Outras obras da autora publicadas pela Galera Record


Ascensão das Trevas


Herdeiro das Trevas




Série Fence


Fence Volume 1


Fence Volume 2


Fence Volume 3


Fence: Rivais Volume 4


Fence: Ascensão Volume 5




		




		

			[image: C.S. Pacat. Herdeiro das trevas. Tradução Marcela Filizola. Primeira edição. Galera. Rio de Janeiro, dois mil e vinte e quatro.]


			








		

				

  


    	

    PREPARAÇÃO


    Angélica Andrade


    REVISÃO


    Mauro Borges


    Rodrigo Dutra


    

    	

    DIAGRAMAÇÃO DA VERSÃO IMPRESSA


    Abreu’s System


    TÍTULO ORIGINAL


    Dark Heir


    

    


    

    


    CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


    P112h


    Pacat, C. S.


    Herdeiro das trevas [recurso eletrônico] / C. S. Pacat; tradução Marcela Filizola.

– 1. ed. – Rio de Janeiro: Galera Record, 2024.


    recurso digital (Ascensão das trevas; 2)


    Tradução de: Dark heir


    Formato: epub


    Requisitos do sistema: adobe digital editions


    Modo de acesso: world wide web


    ISBN 978-65-5981-488-6 (recurso eletrônico)


    1. Ficção australiana. 2. Livros eletrônicos. I. Filizola, Marcela. II. Título. III.

Série.


    24-91481


    CDD: 828.99343


   CDU: 82-3(94)
[image: ]


    Gabriela Faray Ferreira Lopes –	 Bibliotecária – CRB-7/6643


    Copyright texto © 2023 by Gatto Media Ptx Ltd


Copyright mapa © 2023 by Svetlana Dorosheva


    Publicado originalmente por Allen & Unwin em 2023


Direitos de tradução mediados em acordo com Adams Literary e Sandra Bruna Agencia Literaria, SL


    Todos os direitos reservados.


Proibida a reprodução, no todo ou em parte, através de quaisquer meios.


Os direitos morais da autora foram assegurados.


    Texto revisado segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990.


    Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa somente para o Brasil adquiridos pela


EDITORA GALERA RECORD LTDA.


Rua Argentina, 120 – Rio de Janeiro, RJ – 20921-380 – Tel.: (21) 2585-2000, que se reserva a propriedade literária desta tradução.


    Produzido no Brasil


    [image: Cópia não autorizada é crime. Respeite o direito autora. ABDR Associação brasileira de direitos reprográficos. Editora filiada.]


    ISBN 978-65-5981-488-6


    Seja um leitor preferencial Record.


    Cadastre-se e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


    Atendimento e venda direta ao leitor:


    sac@record.com.br


    






			Para Johnny Boy


			Você chegou com seu focinho


			e mudou minha vida


			Vou sentir saudades













		

			DRAMATIS PERSONAE


			Em Londres


			OS RENASCIDOS


			Will Kempen


			O Rei das Trevas renascido.


			James St. Clair


			Criado acreditando ser um Regente, James descobriu sua verdadeira identidade aos onze anos: é o general mais letal do Rei das Trevas, Anharion, renascido. James escapou do Salão dos Regentes para servir a Sinclair em sua missão de trazer de volta à vida o Rei das Trevas. Lá, James descobriu que Anharion havia sido um guerreiro da Luz, escravizado pelo Rei das Trevas por meio de um Colar com poderes. Depois que Will matou Simon e devolveu o Colar para James, James jurou seguir Will.


			DESCENDENTES


			O Sangue do Leão


			Violet Ballard


			Filha de John Ballard e da amante indiana dele, Violet foi levada a Londres pelo pai. Após escapar de Sinclair com Will, Violet descobriu que tinha o Sangue do Leão e que o pai a criou para ser morta por seu meio-irmão, Tom, em um ritual no qual ele obteria o “verdadeiro poder” ao assassinar outro Leão. Violet jurou não servir ao Rei das Trevas, tal como seus ancestrais Leões.


			Tom Ballard


			Meio-irmão mais velho de Violet, foi também seu mentor e protetor durante a infância. Tom serve a Sinclair e carrega a marca S para provar sua lealdade. Tem uma relação próxima com Devon, o último unicórnio, que faz parte da pseudocorte de Sinclair.


			John Ballard


			Pai de Violet e Tom, John Ballard trabalha para Sinclair.


			O Sangue do Regente


			Cyprian


			Cyprian era um noviciado protegido, quando, semanas antes de seu teste para se tornar um Regente, seu irmão, Marcus, em forma de sombra, atacou o Salão, massacrando os moradores. Cyprian, assim, se tornou o último dos Regentes, mas nunca bebeu do Cálice.


			Marcus


			Irmão de Cyprian, Marcus estava em missão com seu irmão de escudo, Justice, quando foi capturado por Sinclair. Mantido vivo em uma jaula até que sua sombra o dominasse, Marcus foi solto por Sinclair no Salão dos Regentes.


			Justice


			Maior lutador e campeão dos Regentes, Justice resgatou Violet e Will do navio de Simon, o Sealgair, e os levou para o Salão. Quando seu irmão de escudo, Marcus, se tornou uma sombra e atacou o Salão, Justice morreu lutando contra ele.


			Euphemia, a Regente Anciã


			Regente Anciã que tentou treinar Will para seguir a luz, mas morreu antes que o treinamento fosse concluído. Euphemia derrotou Marcus durante o ataque ao Salão e pediu a Cyprian que a matasse antes que a sombra dela assumisse o controle.


			Jannick, o Alto Janízaro


			Pai de James e pai adotivo de Cyprian e Marcus. Como chefe dos janízaros, a divisão não militar dos Regentes, Jannick era um homem de grande conhecimento, mas também de padrões exigentes. Foi morto por Marcus no massacre no Salão.


			Grace


			Grace foi uma das duas únicas sobreviventes do ataque de Marcus. O papel de Grace como janízara da Regente Anciã proporciona a ela conhecimento e visão únicos sobre os segredos do Salão.


			Sarah


			Sarah foi a segunda sobrevivente do ataque de Marcus. Uma janízara cuja função era cuidar das plantas do Salão.


			O Sangue da Dama


			Katherine Kent


			Pressionada pela família a realizar um casamento vantajoso, Katherine ficou noiva de Simon Creen, filho do conde de Sinclair. Ao descobrir que Simon estava matando mulheres, Katherine fugiu para o Salão dos Regentes com a irmã, Elizabeth. Katherine morreu em Bowhill, depois de saber que Will era o Rei das Trevas e empunhar Ekthalion para desafiá-lo.


			Elizabeth Kent


			Levada pela irmã, Katherine, ao Salão dos Regentes, Elizabeth descobriu aos dez anos que tinha o Sangue da Dama ao tocar a Árvore de Pedra durante o ataque do Rei das Trevas ao Salão.


			Eleanor Kempen


			Mãe de Katherine e Elizabeth, renunciou às filhas para escondê-las de Sinclair, e criou Will como filho, mesmo sabendo que ele era o Rei das Trevas, mas tentou matá-lo antes da própria morte.


			O Sangue do Rei das Trevas


			Edmund Creen, o conde de Sinclair


			Um dos homens mais ricos da Inglaterra, com um império comercial que se estende por todo o mundo. Sinclair é o chefe de uma pseudocorte de descendentes com poderes do mundo antigo.


			Simon Creen, lorde Crenshaw


			Filho e herdeiro do conde de Sinclair, Simon planejou trazer o Rei das Trevas dos mortos, matando todos os descendentes da Dama, incluindo a mãe de Will. Will matou Simon em Bowhill.


			Phillip Creen, lorde Crenshaw


			Segundo filho do conde de Sinclair, Phillip herdou o título de Lorde Crenshaw após a morte do irmão, Simon.


			No mundo antigo


			Sarcean, o Rei das Trevas


			Rei das Trevas e líder dos exércitos de sombras, Sarcean jurou retornar ao mundo após sua morte e ordenou o sacrifício de seus seguidores para que renascessem com ele.


			Anharion, o Traidor


			O maior lutador da Luz, Anharion mudou o curso da guerra quando trocou de lado para lutar pelo Rei das Trevas. Era conhecido como o Traidor, mas havia sido enfeitiçado por um colar com poderes.


			A Dama


			As lendas dizem que ela amava o Rei das Trevas e depois o matou. Quando o Rei das Trevas morreu e jurou retornar, ela teve um filho para que a própria linhagem sobrevivesse e lutasse contra o Rei após seu renascimento.


			Devon


			O último unicórnio. Quando os humanos caçaram unicórnios até todos serem praticamente extintos, Devon foi capturado e teve a cauda e o chifre cortados. Para sobreviver, ele se transformou em um menino. Milhares de anos depois, tornou-se membro da pseudocorte de Sinclair.


			Visander


			Um campeão do mundo antigo.


		




		

			PRÓLOGO


			Visander acordou sufocado. Sentia o peito comprimido. Não havia ar. Tossiu e tentou respirar fundo. Onde estava?


			Abriu os olhos. Não enxergava nada. Não havia diferença entre estar com os olhos abertos ou fechados. O pânico o fez levantar os braços, e ele tentou se levantar, mas apenas bateu em uma madeira a um palmo acima do rosto. Não conseguia se sentar. Não conseguia respirar, o nariz entupido com o cheiro frio e pesado de terra.


			Por instinto, procurou a espada, Ekthalion, mas não conseguiu encontrá-la. Ekthalion. Onde está Ekthalion? Os dedos dormentes e com cãibras tatearam madeira nos quatro lados. Sua respiração ofegante ficou ainda mais curta. Estava preso em uma caixa de madeira minúscula. Um baú.


			Um caixão.


			Sentiu um pavor gélido.


			— Deixem-me sair!


			As palavras foram absorvidas pela caixa como se tivessem sido engolidas. Um pensamento terrível e desesperador surgiu: não era apenas um caixão, era um túmulo. Ele estava enterrado, e todo o barulho era abafado pela terra acima e ao redor de si.


			— Deixem-me sair!


			O pânico aumentou. Era isso? Esse era seu despertar? Em uma cavidade silenciosa onde não era possível enxergar, sem que ninguém lá em cima soubesse que ele estava vivo? Visander tentou se lembrar dos momentos anteriores, mas eram apenas fragmentos desconexos: ele montando em seu corcel, Indeviel; os olhos azuis frios da rainha que o observava enquanto Visander pronunciava seu juramento; e a dor aguda de quando ela enfiou a espada no peito dele. Você vai retornar, Visander.


			Tinha sido ela quem havia feito isso com ele? Não seria possível, seria? Ele não teria retornado em uma sepultura, despertando enterrado nas profundezas da terra, certo?


			Pense. Se estivesse enterrado, haveria madeira e por cima terra. Ele tinha que quebrar a madeira e depois cavar. E tinha que ser naquele instante, enquanto ainda conseguia respirar e tinha força. Não sabia quanto de ar ainda restava.


			Visander chutou o teto de sua prisão e sentiu uma dor lancinante no pé. O segundo chute foi, em parte, pânico. Um estalo agudo dizia que a madeira havia sido lascada. Ele podia ouvir a própria respiração ofegante, inspirando o que restava do ar rarefeito.


			Crack! De novo. Crack! A terra se derramou como água irrompendo de um vazamento. Por um momento, ele achou que havia sido bem-sucedido. Então o vazamento se tornou um colapso, um desmoronamento, com a terra fria entrando e preenchendo o caixão. Visander foi tomado por um pânico desesperado e cobriu a cabeça com as mãos ao pensar que seria sufocado. Tossiu, as partículas de poeira eram tão grossas que o asfixiavam. Quando a poeira baixou, o desmoronamento havia reduzido pela metade o espaço no caixão.


			Visander estava deitado no pequeno canto escuro que tinha restado. Sentia o coração bater dolorosamente. Ele se lembrou do momento em que havia se ajoelhado e jurado. Serei seu Retornado. A rainha tocou sua cabeça enquanto ele se ajoelhava. Você vai Retornar, Visander. Mas primeiro tem que morrer. Será que tinha dado errado? Será que havia sido enterrado por engano porque aqueles a seu redor acreditaram que ele estava realmente morto? Ou havia sido descoberto pelo Rei das Trevas? Que o enterrara como punição, sabendo que retornaria, mas que acordaria preso?


			Imaginou o prazer do Rei das Trevas ao imaginar o pânico sufocante de Visander. Seria um deleite àquela mente perversa imaginar Visander enterrado vivo, seu terror palpável, seus gritos inaudíveis. Uma centelha de ódio acendeu em Visander, a chama brilhava na escuridão. Isso o impulsionou; mais forte que a necessidade de viver era sua necessidade de matar o Rei das Trevas. Ele tinha que sair dali.


			Colocou as mãos à frente, agarrou suas roupas e rasgou o que parecia ser seda. Amarrou o tecido ao redor do rosto para proteger a boca e as narinas da terra que se precipitaria para cobri-lo. Então respirou fundo, todo o ar que conseguiu reunir, e dessa vez deu um soco na madeira lascada acima com toda a força restante.


			A terra desabou, preenchendo os últimos espaços. Ele se forçou a ir para cima, tentando se arrastar terra afora. Não funcionou. Não chegou à superfície, havia apenas terra por todo lado, nada de ar, apenas a pressão sufocante do solo e um cheiro pútrido de terra molhada que ameaçava entrar goela abaixo.


			Para cima. Tinha que ir para cima, mas sentia-se totalmente desorientado: rodeado de terra escura como breu, ele perdeu toda a noção do que era abaixo ou acima; cavava, mas em qual direção? O pânico o dominou. Será que morreria como um verme que não enxerga e segue na direção errada no escuro? Ele sentiu uma dor excruciante nos pulmões e uma tontura, como se tivesse inalado fumaça.


			Cave. Cave ou morra. Pensar em seu propósito era a única coisa que o fazia seguir, que sobrepujava o pânico e a nebulosidade de seus pensamentos, como o fim de um túnel…


			E então a mão estendida, à procura da saída, irrompeu no espaço. Seus pulmões protestavam conforme ele avançava desesperadamente naquela direção, rompendo a terra lamacenta em um renascimento grotesco, tirando-a do rosto, do corpo, arrastando-se para se erguer.


			Ele inspirou o ar — ar! —, arfadas grandes e ofegantes que o fizeram tossir e vomitar uma substância preta: a terra que havia entrado em sua boca e descido pela garganta. Demorou muito para que a náusea passasse, provocando tremores convulsivos em seu corpo. Visander teve uma vaga consciência de que era noite, de que havia grama sob seus dedos, galhos vazios de árvores acima de sua cabeça. Ficou esparramado na terra que há pouco o enclausurara, tranquilizando-se por ela estar debaixo de seu corpo, com uma alegria que nunca havia apreciado antes. Visander ergueu o antebraço para limpar a boca, viu as sedas esfarrapadas que o vestiam e sentiu uma estranha sensação de injustiça.


			Ao olhar para as mãos, notou que não estavam apenas machucadas e ensanguentadas, mas… não eram… suas mãos…


			Tudo girava vertiginosamente. Ele vestia roupas estranhas, saias grossas que desciam pesadas pelo corpo. Dava para ver à luz da Lua: aquelas mãos machucadas e enlameadas não eram suas, nem os seios, ou as mechas de longos cabelos loiros. Aquele não era seu corpo; ele havia se tornado uma jovem cujos membros não conseguia controlar com facilidade e, ao tentar ficar de pé, ele tropeçou e caiu no chão.


			Uma luz brilhou e, inicialmente, ele ergueu o braço para se proteger, os olhos desacostumados a qualquer coisa mais brilhante do que o luar fraco.


			Então ele olhou para a luz.


			Havia um homem mais velho de cabelos grisalhos parado a sua frente, segurando uma lanterna no alto. Encarava-o como se tivesse visto um fantasma. Como se tivesse visto uma pessoa morrer e depois a reencontrasse se arrastando para fora da terra.


			— Katherine? — disse o homem.


		




		

			CAPÍTULO UM


			Will chegou ao topo da margem do rio Lea e sentiu o estômago revirar de pavor.


			O pântano estava em completa desolação. O verde úmido e perfumado do musgo e da grama ondulante havia desaparecido, substituído por uma cratera de terra em ruínas com o arco quebrado bem no centro, como um portal para os mortos.


			Ele tinha chegado tarde demais? Seus amigos estavam todos mortos?


			James refreou ao lado dele, no cavalo Regente branco como neve que Katherine havia abandonado. Will não pôde deixar de olhar para o lado e observar a reação de James. Com o cabelo loiro escondido pelo capuz de uma capa branca, James até se passaria por um Regente de antigamente, cavalgando por terras antigas. Exceto pelo fato de que era jovem e estava vestido sob a capa com roupas da última moda londrina. Sua expressão não revelava nada, mesmo com os olhos fixos na destruição que um dia havia acontecido no Salão.


			Will não podia se permitir ficar pensando no que estava fazendo ali, não com James ao seu lado. Ele não deveria ter voltado. Não deveria ter trazido James junto. Sabia disso. Ainda assim, foi o que fez. A consciência do erro aumentava a cada passo. Ele se forçou a olhar para a frente e focou nos amigos.


			No limite da terra em ruínas, os cavalos hesitaram. Valdithar, o cavalo preto de Will, balançava a cabeça para cima e para baixo, com as narinas dilatadas ao sentir a magia perversa. Ao lado, James tentava forçar a montaria branca a avançar, mas seu cavalo londrino empinava e precipitava-se atrás dele, tentando se desvencilhar. Os cavalos, que resistiam, assustados, eram os únicos seres vivos que caminhavam pelo chão carbonizado e iluminado por brasas sombrias, com um silêncio profundo envolvendo-os porque não havia pássaros ou insetos vivos.


			Mas a pior visão de todas foi a do portão.


			O Salão dos Regentes deveria estar escondido do mundo por causa da magia. Alguém de passagem veria apenas um velho arco de pedra solitário em ruínas na terra molhada. Seria possível passar por ele, até mesmo atravessá-lo, e nunca sair do pântano. Apenas aqueles com sangue Regente passariam pelo arco e se veriam nos antigos e imponentes corredores do Salão.


			Mas o arco de pedra havia se transformado em uma fenda no mundo. De ambos os lados, era possível enxergar o pântano vazio, mas através dele… através dele, Will era capaz de ver o Salão, claro como a luz do dia.


			Parecia errado; uma laceração; um rasgo.


			Como enfiar o dedo em uma ferida sem pensar: ele imaginou um andarilho no pântano enfiando a cabeça, trazendo homens de Londres para vasculhar lá dentro.


			— As proteções caíram — disse James.


			Sob o capuz da capa branca, o rosto de James ainda não demonstrava nada, mas a tensão em seu corpo era transmitida ao cavalo.


			Will segurou as rédeas com mais força. As proteções não tinham apenas caído; tinham sido destruídas pela mesma força pulverizadora que havia rasgado o pântano.


			Só uma coisa seria capaz de ter feito aquilo.


			Será que o Rei de Sombra libertado em Bowhill tinha derrubado as proteções? Será que havia tomado o Salão? Será que havia matado todos que ele conhecia?


			O pensamento mais sombrio, o medo mais profundo, o invadiu, contorcendo-o.


			Será que, naquele exato momento, ele estava sentado na sombria malevolência de seu trono, esperando para recebê-lo?


			— Vamos? — disse James.


			Era perturbador e errado poder simplesmente cavalgar para dentro. O Salão não deveria ser tão aberto, tão exposto ao mundo exterior. Will queria que um Regente saísse da escuridão e dissesse: “Pare! Volte!”.


			Mas ninguém apareceu.


			— O único lugar que o Rei das Trevas não conseguiu conquistar, e onde agora ele podia apenas entrar — disse James.


			Will não conseguiu evitar lançar outro olhar atravessado para James. Mas James estava com os olhos azuis voltados para o pátio, totalmente inconsciente. Já os pensamentos de Will, um emaranhado de medos e suspeitas que ele mantinha escondido, eram mais conscientes. Será que, ao entrar sem resistência, ele estaria realizando o próprio sonho? Seu desejo sombrio de tomar o último refúgio de Luz?


			Era uma forma misteriosa de conquista; não com os exércitos das Trevas atrás dele, a cidadela incendiada e em ruínas e seus cidadãos levados à submissão. Em vez disso, James e ele estavam entrando sozinhos pelos portões abertos: as batalhas do passado silenciadas e os cascos dos cavalos estridentes e altos.


			Ele viu as ruínas do vasto pátio abandonado, a imensa cidadela murada que os Regentes chamavam de Salão, não mais patrulhada por guardas vestidos de branco reluzente posicionados nas muralhas nem ecoando suavemente a cantoria e os sinos melodiosos, mas sim oca, escura e vazia.


			O Salão é seu agora, arruinado e destruído. Will lançou o pensamento quase com raiva para o Rei das Trevas, seu eu passado. Era isso que você queria?


			Ao lado dele, o rosto de James estava inexpressivo. James havia crescido ali e depois tinha passado anos tentando derrubar aquelas muralhas. Será que estava abalado? Indiferente? Satisfeito? Com medo?


			Você não quer mesmo me levar de volta para lá, havia dito James, esparramado na cama estreita da estalagem. Ele parecia ser uma posse cara e falava como tal também. Tinha fingido ser uma posse de Simon enquanto trabalhava contra ele o tempo todo. E apesar do ar relaxado e despreocupado, o convite só se estendia até certo ponto: olhe, mas não toque. Quando Will disse: “Você disse que me seguiria, não foi?”. James sorriu, malicioso. “Seus amiguinhos não vão gostar.”


			Talvez os amigos de Will estivessem mortos. Ele e James poderiam ser os únicos que haviam restado, e esse era o pensamento mais sombrio de todos. Os amigos que o conheciam como Will, que ainda pensavam nele como Will, porque não sabiam o que ele havia descoberto em Bowhill enquanto a terra apodrecia: ele era o Rei das Trevas.


			Um sino repentino tocou, rompendo o silêncio. James correu em direção à parede.


			— Ainda tem alguém aqui — disse Will, desmontando do cavalo conforme o som do sino diminuía.


			Parecia mais um alerta fantasma para uma cidade morta de tão silencioso e desabitado que estava o Salão. O silêncio se alastrou pelos ossos dele, um pavor frio e vazio.


			— Will!


			Quando as enormes portas duplas se abriram, ele se virou e a viu descendo as escadas correndo.


			Alívio. Ela estava exatamente como ele se lembrava, com o cabelo curto e encaracolado e sardas espalhadas, vestida com as roupas londrinas de menino.


			— Violet! — disse ele, enquanto ela passava pelo último dos degraus principais, descendo dois de cada vez.


			Os dois se abraçaram, e ele a segurou com força. Viva, você está viva. Não era como Bowhill; seu fracasso no Pico Sombrio não a tinha matado como matara Katherine.


			Era mais do que isso. Nos braços quentes de Violet, ele se sentia atado ao mundo, a Will, depois de dias cavalgando pelos fantasmas do passado com James. Era uma ilusão em que queria tanto acreditar que a abraçou por mais tempo do que devia.


			Will se forçou a soltá-la porque Violet não o abraçaria se soubesse quem ele era. Atrás dela, viu Cyprian, que parecia aliviado e satisfeito ao descer os degraus. Vestido com a túnica de noviciado, era um Regente modelo de sua Ordem, com os longos cabelos castanhos soltos nas costas, no estilo tradicional dos Regentes, e um rosto bonito ao modo intocável de uma estátua.


			Ele se parecia tanto com um guerreiro da Luz que, por um momento, Will pensou que com certeza Cyprian veria através dele, saberia só de olhar para ele e declararia aos outros “Will é o Rei das Trevas”. Mas os olhos verdes dele eram calorosos.


			— Will! — Violet deu um soco no ombro dele, com seu jeito de sempre, fazendo-o prestar atenção. Ela era forte, então doeu muito, e a alegria dele por conta disso era como uma dolorosa saudade de casa. — Por que você foi embora? Idiota.


			— Vou explicar tudo… — começou Will.


			— E você — disse Violet a James, com uma familiaridade amigável e exasperada. — Sua irmã está tão preocupada, vai ficar muito feliz de ter você de volta, todos nós estamos…


			— Acho — interrompeu James, puxando para trás o capuz da capa — que você está me confundindo com outra pessoa.


			Então o cavalo branco, o corpo gracioso e os cabelos loiros se transformaram no garoto lindo e letal com quem haviam lutado até o fim, os lábios estavam ligeiramente curvados em seu rosto aristocrático enquanto ele descia da sela para encará-los.


			A espada de Cyprian saiu cantando da bainha. Os olhos dele eram letais.


			— Você.


			Will havia se preparado para a recepção hostil que James enfrentaria. Óbvio, sabia que os outros não gostariam. James tinha causado a morte de todos os Regentes do Salão. Will havia se planejado para a resistência, se preparado para contar meias verdades sobre si e falar com tranquilidade a favor de James, que estava ali para ajudá-los a deter Sinclair.


			Mas, na confusão frenética dos últimos dias, não tinha pensado em como ver James afetaria Cyprian.


			Cyprian encarava o assassino de seu irmão com o rosto pálido e as mãos firmes apenas porque os Regentes treinavam durante horas todos os dias para nunca deixar a mão da espada tremer.


			— Cyprian… — começou Will.


			Os olhos do Regente permaneceram fixos em James.


			— Como você se atreve a voltar aqui?


			— Nada de boas-vindas calorosas? — comentou James.


			— Você quer boas-vindas?


			A espada de Cyprian já estava em movimento, um arco mortal destinado a cortar James ao meio. 


			— Não — interferiu Will, enquanto o poder de James irrompia, jogando Cyprian para trás.


			Cyprian bateu na parede, contorcendo o rosto e derrubando a espada com um tilintar no chão. A eletricidade no ar era cortante enquanto Cyprian lutava contra a força invisível do poder de James que o mantinha no lugar.


			— Ora, ora — disse James, com os olhos brilhando. — Isso não é nada muito hospitaleiro, irmãozinho.


			— Tire sua magia imunda de mim, aberração — disparou Cyprian.


			— Parem com isso. — Ficar entre eles era como entrar em um redemoinho, o poder agitando-se no ar ao redor. — Eu disse para parar.


			Will se forçou a avançar, colocando uma das mãos no peito de James e a outra na nuca. Ele era mais alto que James; quase nada, talvez uns dois centímetros, mas o suficiente para fazer James olhar para ele.


			— Pare com a magia — ordenou Will.


			— Detenha seu Regente de estimação — respondeu James, mantendo os olhos fixos em Will.


			Will não hesitou, segurando James com força, e com o olhar fixo nas pupilas de James dilatadas pela magia.


			— Violet, mantenha-o afastado.


			Atrás dele, Will ouviu Cyprian xingar e soube que Violet estava fazendo exatamente o que havia pedido. Um segundo depois, a eletricidade desapareceu. Will não soltou James, mesmo ao ouvir a voz de Violet atrás de si.


			— Will, o que ele está fazendo aqui? — perguntou ela, séria.


			Ele reprimiu a lembrança de James na estalagem, jurando segui-lo.


			— Está aqui para nos ajudar.


			— Essa coisa não vai nos ajudar — retrucou Cyprian.


			— Nos ajudar a fazer o quê? — perguntou Violet.


			Por fim, Will soltou James e, ao se virar, viu que Violet ainda estava segurando Cyprian contra a parede de pedra na base dos degraus.


			— A mantê-los vivos. Quando Sinclair chegar aqui — respondeu James.


			— Sinclair? — O tom de Violet soou desconfiado, confuso. — E Simon?


			Havia tanta coisa que Will precisava contar a ela. Ainda podia sentir o cheiro amargo de terra queimada e ver a lâmina preta deslizando da bainha sempre que fechava os olhos.


			— Simon está morto. — Will não disse mais nada sobre o assunto. — É contra o pai dele que estamos lutando.


			Sinclair, que havia planejado tudo. Sinclair, que havia acolhido James quando menino e o criado para matar Regentes. Sinclair, que tinha dado a ordem para matar a mãe de Will.


			— Morto? — perguntou Violet. Como se os Regentes não tivessem treinado Will para fazer justamente aquilo. Como se seu encontro com Simon pudesse ter terminado de outra maneira. Como se ele fosse estar ali vivo se isso tivesse acontecido. — Então…


			— Eu o matei.


			As palavras saíram sem emoção. Não descreviam o que havia acontecido naquela montanha. Os pássaros caindo do céu, o sangue borbulhando do peito de Simon. O momento em que Will tinha olhado para cima, encontrado os olhos de Simon e entendido…


			— Matei os três Remanescentes, depois o matei.


			Will sabia que sua voz soava diferente. Não poderia ser o mesmo, não depois de enfiar a espada no peito de Simon, na terra devastada onde a mãe dele havia sangrado até morrer anos antes. Os Reis de Sombra tinham pairado no céu como testemunhas.


			— Mas… como? — perguntou Violet.


			O que ele diria? Que Simon desembainhara a Ekthalion, e Will sobrevivera ao ataque porque era o mestre da espada?


			Ou que Simon parecera surpreso no final, com os olhos arregalados enquanto morria, sem entender, mesmo com sua vida se esvaindo, quem o matara?


			Você é ele. As últimas palavras de Katherine. O Rei das Trevas.


			— Ele é Sangue da Dama. — A fala arrastada de James cortou o silêncio. — Foi para isso que você o treinou, não foi? Para matar pessoas.


			James também não sabia. Acreditava que ele era um herói, quando o verdadeiro Sangue da Dama era Katherine, morta com o rosto marmorizado como pedra branca.


			— Vou contar tudo. Assim que estivermos lá dentro — explicou Will.


			Mas não faria isso. Aprendeu com Katherine que não podia. Ela havia morrido em Bowhill porque descobrira o que ele era e desembainhara uma espada para matá-lo.


			Ainda mais fundo, uma memória mais primitiva: as mãos de sua mãe em volta de sua garganta; a necessidade urgente de ar, a visão escurecendo.


			Mãe, sou eu! Mãe, por favor! Mãe…


			— Ele não vai pôr os pés no Salão.


			Os olhos de Cyprian estavam em James. 


			— Precisamos dele.


			Will manteve a voz firme.


			— Ele nos matou. — Cyprian não desviou o olhar de James. — Matou a todos nós, é a razão pela qual o Salão está completamente aberto…


			— Precisamos dele para deter Sinclair.


			Foi o que Will sempre tinha planejado dizer. Porque sabia que funcionaria com Cyprian, que sempre cumpria seu dever.


			Mas era diferente com os olhos agitados de Cyprian e Violet o encarando, tentando entender.


			— Ele é o assassino de Sinclair. Um traidor sem emoções ou remorso, ele matou meu pai, o próprio pai, despedaçou-o e usou meu irmão para fazer isso… — argumentou Cyprian.


			— Olhe em volta — disse Will. — Acha que Sinclair não vai vir atrás do Salão agora que está inteiramente aberto? A Chama Derradeira? A Estrela Imortal? Qualquer um pode entrar aqui. — Ele os machucava ao levar James ali. Sabia disso. A própria presença era ainda pior. Cuspia na cara do Salão. — Você quer deter Sinclair? James é o único jeito.


			Os olhos verdes de Cyprian brilharam com uma impotência furiosa. Impecável na cor prateada do noviciado, parecia a personificação de um Regente.


			Mas o tempo dos Regentes chegara ao fim. Sem James, não poderiam enfrentar Sinclair. Era o que Will tinha que manter em mente.


			— Você acredita mesmo nele? — perguntou Violet.


			— Acredito.


			Depois de um longo momento, ela respirou fundo e virou-se para Cyprian.


			— James era o aliado mais próximo de Sinclair. Se ele se voltou contra seu mestre, devemos usá-lo. Will tem razão. Sinclair está vindo para o Salão, é só uma questão de tempo até que chegue aqui. Precisamos de todas as vantagens que conseguirmos.


			— Então é isso? Você simplesmente confia nele? — retrucou Cyprian.


			— Não. Não confio nele nem um pouco. E, se ele tentar machucar algum de nós, vou matá-lo.


			— Adorável — interrompeu James.


			— Ela está apenas dando um aviso justo — disse uma voz do alto da escada. — O que é mais do que você nos deu.


			Grace estava na porta, com suas vestes azuis de janízara. Era uma das duas janízaras que haviam sobrevivido ao primeiro ataque ao Salão. A outra, Sarah, devia ser quem havia tocado o sino, pensou Will. Ao contrário dos outros, Grace não deu boas-vindas a Will, nem mesmo o cumprimentou pelo nome.


			— Se já acabaram de brigar, tem algo que precisam ver — disse Grace.


			— Com medo de enfrentar o que você fez? — perguntou Cyprian.


			Eles estavam na grande abertura da entrada principal, onde a primeira das altas torres em ruínas se destacava. A cidadela, que era antes um emaranhado interminável de arcos gigantes, câmaras abobadadas e edifícios de pedra, havia se tornado um labirinto sombrio e macabro. Desde o massacre, Will e os outros haviam evitado entrar em qualquer um dos prédios, permanecendo no portão perto do muro externo para evitar as passagens internas que causavam embrulho no estômago. Ao vê-las após o massacre, ninguém queria percorrer de novo aqueles caminhos.


			James examinou a entrada. Ele parecia mais parte daquele lugar antigo do que qualquer um, sua beleza era como uma das maravilhas perdidas. Mas os lábios se curvaram demonstrando desagrado.


			— Quando me expulsaram do Salão, eu disse que voltaria para caminhar sobre seus túmulos.


			— Então vai realizar seu desejo — respondeu Grace, desaparecendo na escuridão além das portas.


			Will mal deu um passo para dentro e arquejou, levantando o braço para cobrir o nariz e a boca. Haviam retirado os corpos, mas o lugar ainda cheirava a sangue e cadáveres em decomposição; a carnificina que não tinham tido tempo ou estômago de remover.


			Grace esperou por ele, com um pragmatismo sombrio nos olhos. Para ela era pior, pensou Will. Aquele tinha sido o lar dela, representava sua vida inteira. Tudo o que significava para ele era…


			Uma pessoa que nunca poderia ser; um lar que nunca poderia ter.


			Até James parou quando chegaram ao grande salão. Os corpos não estavam mais lá, mas a devastação permanecia: as bandeiras rasgadas, os móveis destruídos e a barricada montada às pressas que não protegera os Regentes. Cyprian contraiu o rosto, olhando para ele.


			— Admirando sua obra? — comentou ele.


			— Você quer dizer a obra de Marcus.


			James ergueu os olhos para Cyprian tranquilamente, e Will teve que se pôr entre os dois outra vez, sentindo, ao mantê-los separados, que estava protegendo James, mesmo que James fosse uma espécie de escudo para si. Como tenente do Rei das Trevas, era para James que o ódio deles pelo Rei das Trevas era direcionado.


			— Por aqui — disse Grace, então acendeu uma tocha em uma das lanternas de parede e a segurou no alto, avançando pela floresta de pilares brancos até o grande salão.


			No outro extremo, os tronos dos quatro reis assomavam. Cada um esculpido com o símbolo de seu reino, os tronos vazios olhavam para baixo com uma majestosidade perdida, feitos para figuras maiores do que qualquer rei ou rainha humana. O sol, a rosa, a serpente e a torre.


			O grupo caminhou em direção a eles, uma procissão tensa.


			— O Rei das Trevas queria esses quatro tronos mais do que qualquer coisa — observou James.


			— Não — respondeu Will, e, quando os outros se viraram em sua direção, surpresos, ele se ouviu dizer: — No mundo dele não haveria quatro tronos. Haveria apenas um.


			Um trono sem cor que surgiu para apagar o mundo. Ele teve em seus pensamentos parte da visão que os Reis de Sombra haviam mostrado a ele e o turbilhão dos próprios sonhos que eram lembrados pela metade.


			Pararam à beira de um grande abismo, um buraco fundo no chão. Somente quando Grace segurou a tocha sobre ele, é que Will percebeu que não era um abismo; era o remanescente de um Rei de Sombra, sua forma terrível queimada no mármore, como um fosso no qual todos poderiam cair. A mão do Rei de Sombra estava estendida como se estivesse tentando alcançar seu trono.


			Will olhou para Violet, que segurava o escudo com tanta força que os nós dos dedos estavam brancos. Então ela olhou para ele com os olhos cheios de sombras.


			Por um momento, os dois compartilharam um entendimento sem palavras. Assim como ele lutara contra os Reis de Sombra no Pico, ela havia lutado contra um Rei de Sombra no coração do Salão. Will sentiu a mesma conexão que sentira quando Violet salvou sua vida ao tirá-lo de um navio que estava afundando.


			Will queria dizer outra vez como estava feliz em vê-la, que ela era sua estrela na noite.


			Que ele nunca tivera amigos ao crescer e que estava muito feliz por ela ter sido a primeira. Que não tinha tido a intenção de transformar aquela amizade em uma traição. Que lamentava que o garoto com quem ela havia feito amizade não fosse real.


			— Quando ele chegou, o céu ficou preto — disse Grace. — Estava tão escuro que não dava para ver a própria mão na frente do rosto. Acendemos lampiões para selar os cavalos, mas mesmo os lampiões quase não conseguiam penetrar na escuridão. Podíamos ouvir chamados estridentes e gritos vindos do grande salão. Violet veio até aqui para lutar contra ele e ganhar tempo para nós.


			É óbvio que Violet tinha feito isso. Lutaria, mesmo sabendo que seria inútil. Will se lembrou do terrível poder dos Reis de Sombra e tentou imaginar como seria enfrentar um deles apenas com uma espada.


			— Estávamos montando nos cavalos quando ouvimos um grito tão alto que quebrou todas as janelas do Salão. A escuridão se dissipou, como um amanhecer repentino. Paramos a fuga e voltamos para cá, para o grande salão. Vimos o que você está vendo, o Rei de Sombra caído, com o corpo queimado no chão.


			— Você deteve um Rei de Sombra? — Apesar de todo o poder que James detinha, ainda assim estava chocado. — Como?


			— Da mesma maneira que vou deter você, se sair da linha.


			Violet olhou para ele sem piscar. James abriu a boca, mas Grace foi a primeira a falar:


			— Este não é nosso destino, apenas um ponto de passagem. Venham.


			Will rapidamente percebeu para onde Grace os estava levando.


			Parecia uma paródia doentia de sua primeira manhã ali, quando Grace o levara por aqueles mesmos caminhos para ver a Regente Anciã. A arquitetura do Salão ficou mais antiga, a pedra mais espessa. Ele não queria voltar para lá, para o coração morto de um salão morto. Os galhos pretos e mortos da Árvore de Pedra sempre o haviam desconcertado, uma lembrança de seu fracasso, espalhando-se como…


			… como as veias pretas espalhando-se pelo corpo de Katherine, o rosto dela branco como giz, os olhos pretos como pedra…


			E então todos viraram a esquina e ele viu a Árvore da Luz.


			Renascida, refeita; como se o próprio ar brilhasse com vida. Ramos reluzentes, com filamentos flutuantes como a luz das estrelas e uma maravilhosa profusão de luz.


			A Árvore era o símbolo da Dama; vida na escuridão; uma declaração do poder dela.


			Ele não pôde evitar; foi atraído. Era como ver os primeiros brotos verdes em um deserto desolado e, mais do que isso, uma promessa de esperança e renovação.


			— Você acendeu a Árvore — disse James, soando admirado.


			— Não — retrucou Will. — Não fui eu.


			Ele pensou em todas as vezes que havia tentado acendê-la. “A luz não estava na pedra, estava nela”, dissera a Regente Anciã.


			Nunca estivera nele.


			Era tão bonito. Ele estendeu a mão, incapaz de se conter, e tocou o tronco. Do mesmo modo que a escuridão encobre o sol, ele esperava que ficasse mais fraca — ou o machucasse, o queimasse. Mas Will sentiu o calor pulsar pelo corpo. Parecia um sonho, como uma sensação de conforto há muito esquecida. Will fechou os olhos e deixou que fluísse para dentro de si. A alegria suave da paz, do carinho e da aceitação, e ele ansiava aquilo, como um menino perdido anseia voltar para casa.


			Uma voz de menina disse:


			— O que você fez com minha irmã?
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			Will se afastou da Árvore, sentindo-se culpado.


			As pernas de Elizabeth estavam plantadas no chão e as mãos cerradas em punhos. Ela o olhava furiosa.


			Jamais se parecera com a irmã. Katherine era linda, com cachos dourados e grandes olhos azuis como os de uma boneca de porcelana. Elizabeth tinha o cabelo opaco e liso. As sobrancelhas eram escuras, franzidas em uma terrível cara feia. Sob o olhar furioso havia pavor e tensão, como se ela estivesse prestes a adivinhar o que acontecera.


			Ele precisava contar a Elizabeth que a irmã estava morta. Não conseguia parar de se lembrar do rosto branco como giz de Katherine, com veias pretas formando uma teia de aranha, da sensação do corpo frio como pedra sob as mãos dele e do cheiro insuportável de turfa da terra escavada, como sangue do solo. Will, estou com medo.


			Tentou pensar no que gostaria de ouvir se estivesse no lugar de Elizabeth. Não sabia. Não tinha muita experiência em reconfortar pessoas. Sabia que ela valorizava a verdade. Então disse a verdade.


			— Ela está morta. Morreu lutando contra o Rei das Trevas — disse Will.


			A Árvore ainda brilhava com luz. Parecia que com certeza se apagaria por um momento. Katherine teria ficado encantada com o lugar. Amava coisas bonitas. Mas nunca tivera a chance de vê-lo. O Salão para onde ele a tinha levado era escuro e morto.


			— Você está mentindo.


			Mas ele não estava. Havia dito a verdade, embora não sua participação nela. Estava ciente dos outros presentes no cômodo que os observavam, que ouviam a história pela primeira vez. Cuidado, cuidado.


			— Ela adivinhou para onde eu estava indo e me seguiu para fora do Salão. Katherine me encontrou em Bowhill — explicou Will.


			Ela o havia encontrado na terra cheia de crateras, com o sangue de Simon nas mãos. Ele não estava pensando direito. Mas, talvez, se tivesse pensado…


			— Ela foi corajosa. Tentou fazer o que era certo. Sacou a Lâmina para lutar contra o Rei das Trevas. Foi a Lâmina que a matou. Nada sobrevive depois que a Lâmina é desembainhada.


			Havia tanta coisa que ele não podia contar. Não podia contar que a irmã dela havia desembainhado a Lâmina contra ele. Você é ele. O Rei das Trevas. Não podia contar que a irmã dela havia morrido com dor, aterrorizada.


			Tentei impedi-la e não consegui. Ela não acreditou em mim quando implorei que não pegasse a espada.


			— Coloquei o corpo dela na fazenda da minha mãe e mandei chamar seu tio. Ele e sua tia vieram para enterrá-la.


			Will esperou com James na estalagem em Castleton até que a família de Katherine chegasse, o tio dela e dois homens que Will não reconheceu saíram de uma carruagem alugada. Ele os observou a distância, certificando-se de que não podiam vê-lo. Os homens entraram na casa da mãe dele e levaram Katherine sob o céu cinzento, em uma procissão fúnebre.


			Foi como o fim de outra vida. Desde a primeira vez que a vira, parada na Bond Street à procura de uma carruagem, ela havia feito parte do sonho do que poderia ter sido, um sonho de calor, de esperança e de ter uma família. E, naquele pico arruinado, Will pensara que aquele era um sonho que ele nunca mais teria.


			— Por que você sobreviveu? — perguntou Elizabeth, com os olhos vermelhos e os punhos cerrados.


			Will sentiu os pelos dos braços se arrepiarem.


			— O quê?


			— Por que você sobreviveu? Se nada permanece vivo quando a Lâmina é sacada.


			Aquela lógica implacável e infantil o atingiu em cheio. O rosto dela estava marcado por linhas de teimosia. Will lembrou que Elizabeth também tinha visto através dele naquela noite. Eu sabia que você sairia de fininho. Você é furtivo. Ele respondeu com cuidado:


			— Eu posso tocá-la. Já tinha tocado nela antes. Em um navio.


			Não podia dizer por quê. Os outros estavam no cômodo ouvindo.


			— Você está mentindo. Você fez alguma coisa — retrucou ela.


			— Elizabeth — disse Violet, com gentileza, dando um passo à frente. — Will contou o que aconteceu. Teria impedido, se pudesse. Qualquer um de nós teria.


			— Você foi atrás dela em Londres. — Elizabeth fechou os punhos com ainda mais força. — Você a encontrou.


			— Não é culpa dele — insistiu Violet.


			— É culpa dele — disse Elizabeth para Will, com todo o corpo tremendo. — É culpa dele… Se não fosse por ele, ela não teria vindo aqui. Ele não se importava com ela, estava saindo de fininho por aí, tentando chegar no Simon! Ele a fez vir até aqui. Ele a fez segui-lo! — O rosto dela se contorceu, e Elizabeth rosnou para Will: — Ela não estaria morta se jamais tivesse te conhecido!


			Segurando as saias, ela saiu correndo do cômodo.


			— Elizabeth… — disse Will, fazendo menção de ir atrás dela, mas Grace o impediu.


			Sarah saiu depressa atrás de Elizabeth.


			— Deixe-a ir — disse Grace. — Não há nada que você possa dizer. Ela perdeu a irmã.


			Katherine também tinha sido irmã dele, ou o que mais se assemelhava de uma. Mas ele não podia dizer isso. Will fechou os olhos brevemente.


			— Eu só que… — Ele havia se sentido tão sozinho após a morte da mãe, sem ter ideia do que fazer. Lembrou-se daquela primeira noite, encolhido no tronco de uma árvore, apertando a mão ensanguentada. — Ela não deveria ficar sozinha.


			— Sarah vai ficar com ela — respondeu Grace.


			O que ele não disse foi que ela não deveria permanecer com quem ela acreditava ter matado a irmã.


			Will sabia disso. Sabia que não deveria ser ele a ir atrás dela. Podia entender o quanto era errado. Mas as irmãs Kent eram filhas da mãe dele… filhas de verdade. Ao olhar para a luz da Árvore, ele sentiu um vazio doloroso onde a família deveria estar.


			— Elizabeth acendeu a Árvore, não foi?


			Violet assentiu.


			— Aconteceu quando fugimos para cá, quase por acidente. Ela tropeçou e encostou a mão nela, e a Árvore começou a brilhar.


			— A garota fez isso? — perguntou James.


			Cyprian e Violet trocaram olhares. Estavam desconfortáveis com a presença de James ouvindo os segredos deles. Will ignorou. Contou a verdade a James, de maneira deliberada.


			— Ela é Sangue da Dama. Como Katherine.


			— Como você — acrescentou Grace.


			Ela ainda não tinha entendido. Nenhum deles tinha. Talvez fosse muito terrível para eles imaginar que Will podia ser o estranho no ninho.


			Will podia sentir as mãos da mãe em seu pescoço. Não machuque minhas meninas.


			— Se Elizabeth é Sangue da Dama, ela pode ser da sua família, uma prima, uma irmã — observou Grace. — Sua mãe alguma vez mencionou outro filho?


			Estavam chegando muito perto da verdade.


			— Ela nunca me contou nada.


			Só no fim. Will se forçou a se afastar da Árvore, fechando o punho em volta da cicatriz na palma da mão e virando as costas para a luz.


			— Vimos o que você queria que eu visse.


			Ele deu um passo em direção à porta, mas alguém colocou a mão em seu ombro para impedi-lo.


			— Não — disse Grace, segurando-o de novo. — Não foi por causa da Árvore da Luz que o trouxe aqui. Tem outra coisa.


			Outra coisa?


			Ao lado de Grace, Violet e Cyprian pareciam tão surpresos quanto Will. Mas Grace não fez questão de continuar; simplesmente esperou, observando-o com expectativa. Por fim, depois de um longo silêncio:


			— Will, o que tenho para mostrar é uma das coisas mais privadas do Salão.


			Grace não entrou em detalhes. Não olhou para James, mas ele era inegavelmente a razão pela qual ela estava se contendo. O amante do Rei das Trevas, parado perto da porta.


			— Está me dizendo para dar o fora? — perguntou James educadamente.


			— Não. Estamos juntos nessa — intrometeu-se Will, e os olhos de James brilharam de surpresa. — Todos nós.


			Cyprian e Violet trocaram olhares. Will encarou os amigos.


			— Muito bem, então — disse Grace.


			Ela foi até a parede oposta, ergueu as mãos e as colocou na pedra. Elas se encaixaram em marcas suaves, como se muitas mãos antes dela tivessem tocado precisamente aquele ponto, desgastando a pedra.


			— Trouxe você aqui para ver isso. Não a árvore. Mas o que está embaixo — disse Grace.


			— Embaixo? — repetiu Will.


			Grace fez pressão contra a parede e, com o som de máquinas antigas, as pedras sob seus pés se abriram, até ela ficar no topo de estreitos degraus de pedra que guiavam para baixo infinitamente.


			— Nunca ouvi falar de um lugar aqui embaixo.


			Cyprian tinha dado um passo para trás.


			— É conhecido apenas pela Regente Anciã e seus janízaros — explicou Grace, e gesticulou para que Will descesse. — Um dos últimos segredos da Luz. Um lembrete de que o que vemos é apenas uma pequena parte do que existe.


			Will desceu os degraus primeiro, com o coração batendo de maneira estranha. No meio do caminho, ele parou, admirado.


			Uma luz translúcida se derramava nas paredes, no teto abobadado e até mesmo no ar, enquanto as raízes suavemente cintilantes da Árvore se entrelaçavam, mil fios brilhantes envolvendo o cômodo em luz. Uma paz suave e calorosa impregnava o ar, como se a luz primorosa nutrisse e restaurasse, curando tudo o que tocava.


			— Eu achava que sabia tudo sobre o Salão — comentou Cyprian, com uma reverência espantada, atrás de Will.


			— Achava? Mas a Luz ainda tem as suas maravilhas, mesmo depois de todo este tempo — disse Grace.


			Havia um plinto simples no centro do local, com palavras gravadas na língua antiga. Acima, raízes da Árvore pendiam suspensas, como estalactites brilhantes. Will se adiantou, passando a ponta dos dedos pelas palavras.
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			— “O passado clama, mas o presente não pode ouvir” — leu ele, com a voz baixa, e sentiu um arrepio percorrer o corpo.


			Havia uma pequena caixa de pedra no plinto. Estava completamente atento a ela. A caixa de pedra era tão modesta e a árvore acima tão monumental.


			— O que tem dentro? — perguntou ele.


			— A Pedra Anciã — respondeu Grace.


			Will mal percebeu os outros descendo os degraus atrás dele. Dava para sentir a santidade daquele lugar, um lugar de grande poder, e, ainda assim, não conseguia tirar os olhos da caixa.


			Will deu um passo em direção a ela.


			— O que isso faz?


			— Não sei. Nunca vi — respondeu Grace, de maneira direta.


			Chocado, Will disparou o olhar para o rosto dela.


			— Nunca?


			— É a maior relíquia do Salão, passada de uma Regente Anciã para a próxima — explicou Grace. — Ninguém exceto uma Regente Anciã abriu a caixa.


			O ar tinha um gosto próprio, um sabor próprio, perceptível mesmo com o zumbido da luz proveniente das raízes da Árvore. Violet e Cyprian não pareciam notar. Até Grace parecia não perceber. Não conseguem sentir isso?, quase perguntou Will. Apenas James estava reagindo à caixa de pedra como ele, com os olhos fixos nela, ofegante.


			— Tem magia — observou James, e Will se perguntou se a magia era sempre desse jeito, uma sensação de arrepio sob a pele, nervosa e estimulante.


			Grace apontou para a caixa.


			— Ela pediu que fosse entregue a você.


			— A mim? — perguntou Will.


			— Quando a Árvore da Luz começasse a brilhar.


			Óbvio. A Regente Anciã acreditava que ele era Sangue da Dama. Havia deixado a Pedra Anciã para aquele que tivesse acendido a Árvore, e ele a pegaria sob falsos pretextos, como havia feito com todo o restante.


			Podia ver os outros esperando. Violet estava mais perto da escada com Cyprian ao lado e James um passo mais para o interior. Todos olhavam para Will com diferentes níveis de confiança e expectativa.


			Ele estendeu a mão e abriu a tampa da caixa.


			A Pedra Anciã estava no interior dela, um fragmento de quartzo branco opaco do tamanho de uma moeda de meio centavo. Não havia nada de especial nela. Até que a pedra começou a brilhar.


			Partículas de luz pareceram flutuar acima da superfície da pedra, e Will sentiu uma dolorosa admiração quando elas se fundiram, fazendo surgir uma forma que ele conhecia. Túnica branca e longos cabelos brancos, translúcidos, mas visíveis, fluindo com luz.


			Ao lado dele, Grace arquejou e Cyprian soltou um murmúrio, ambos diante da mais sábia de sua Ordem, alguém que acreditavam ter morrido e cujo corpo haviam queimado na pira, as faíscas brilhantes na noite.


			A Regente Anciã.


			Ela abriu o sorriso gentil que ele conhecia tão bem, e o sentimento no peito de Will se intensificou até se tornar doloroso.


			— Will. Se Grace o trouxe até a Pedra Anciã, significa que a Árvore da Luz começou a brilhar — disse ela.


			Ela não sabia. Ele lutou contra a vontade de contar, de implorar por seu perdão, de se ajoelhar diante dela e curvar a cabeça para que ela colocasse a mão em seus cabelos e dissesse…


			O quê? Que aceitava o que ele era? Que o perdoava? Idiota, idiota. Ele sabia o quão perigoso era querer a aceitação de uma mãe.


			A garota acendeu a Árvore. Sabia que era o que deveria dizer. Seu coração estava batendo forte.


			— Regente Anciã — disse ele, reprimindo o desejo doloroso que sentia. — É realmente você?


			Ela balançou a cabeça suavemente.


			— É apenas o que resta de mim na Pedra Anciã. Assim como você fala agora comigo, eu também falei com os Regentes de outrora… as vozes deles guiando minha mão.


			— Você conversou com os Regentes do mundo antigo? — perguntou Will.


			— Em tempos de grande necessidade — explicou a Regente Anciã —, a Pedra Anciã é uma fonte de grande sabedoria… mas, como muitos objetos com magia, diminuiu com o uso e o passar do tempo. Já foi um monólito da altura desta sala. Agora, esse pequeno pedaço diante de você é o único fragmento restante.


			Will olhou para baixo e viu, para seu desespero, que cada partícula de luz flutuante que formava a imagem dela levava consigo um pedaço da pedra. A Pedra Anciã estava desaparecendo a cada segundo. Em breve desvaneceria por completo…


			— Sim — reconheceu ela, com um sorriso triste. — Não temos muito tempo.


			Will reprimiu tudo o que queria dizer, a necessidade por sua orientação, o medo de não saber o que havia se tornado sem ela, a dor que atravessava a garganta.


			— Fiz o que você pediu. — Ele guardou dentro de si a sensação de como era enfiar uma espada no peito de alguém. — Sinclair não pode trazer o Rei das Trevas. Estou… Eu me certifiquei disso.


			Mas a Regente Anciã balançou a cabeça com uma expressão séria.


			— Sinclair é uma ameaça maior do que você imagina.


			— Não estou entendendo — disse Will.


			A Regente Anciã estava tão brilhante, com a luz fluindo através e ao redor dela. Mas seus olhos estavam sérios.


			— Você deve ir a Valnerina. O Vale Preto nas montanhas da Úmbria. Em uma cidade chamada Scheggino, encontrará um homem chamado Ettore Fasciale. Somente com Ettore você poderá impedir o que está por vir.


			— Qual ameaça seria maior do que Sinclair trazer de volta o Rei das Trevas? — perguntou Will.


			A Regente Anciã balançou a cabeça, com olhar preocupado. Pela primeira vez desde que Will a conhecera, a frustração se fazia presente em sua voz, como se ela lutasse contra a restrição.


			— Jurei nunca falar sobre o que existe nesse vale. Mas isto posso dizer: você precisa encontrar Ettore. Caso contrário, tudo o que enfrentou parecerá apenas uma briguinha na grande batalha que está por vir.


			Valnerina. O Vale Preto. O nome o fez estremecer. Imaginou o Rei das Trevas desencadeando terror e destruição. Ele próprio no topo de uma pilha de mortos… ou seria Sinclair, subindo a um trono, olhando para as ruínas de uma terra outrora verde?


			— As forças de Sinclair já se movem nessa direção — informou a Regente Anciã. — E com as proteções derrubadas, não há como mantê-lo fora daqui. Você não pode estar aqui quando ele chegar.


			— Você quer dizer que precisamos… deixar o Salão?


			— Sinclair não pode capturar nenhum de vocês. Pois cada um tem um papel a desempenhar, e os riscos são grandes demais para que qualquer um de vocês falhe.


			Ela pareceu sorrir para Will.


			— A Árvore da Luz brilha para você, Will. Não tenha medo.


			Aquilo era demais, até para ele.


			— Não fui eu quem…


			Grace colocou as mãos sobre as dele, fechando a caixa.


			— Não…! — disse Will, enquanto a Regente Anciã desaparecia, deixando o coração acelerado dele como o único indício de que ela estivera ali.


			Ele sentiu como se a Regente tivesse sido arrancada dele. Will se virou para Grace e viu que o rosto dela estava cheio de lágrimas, embora o olhar carregasse aquele pragmatismo inflexível.


			— Não desperdice os últimos resquícios da Pedra. Ela disse o que você deve fazer — declarou Grace.


			A expressão de Cyprian refletia a de Grace, estava trêmulo e com os olhos arregalados, como se tivesse recebido uma visita espiritual. Violet parecia privada de reação, com a mão no punho da espada. Até mesmo James estava abalado, com a expressão, em geral despreocupada, tomada por choque.


			— Esperem por nós no portão — disse Grace aos outros.


			Ela se virou para Will, enquanto os outros subiam as escadas. Ele ainda estava olhando para a caixa de pedra fechada que continha o último fragmento da Pedra Anciã. A Regente Anciã parecera tão real, mas tinha sido uma ilusão. Sempre tinha sido uma ilusão… ele precisava ficar se lembrando disso. Ela nunca tinha sido de fato sua mentora; havia treinado Will por engano, apenas mais uma Regente enganada pelo Rei das Trevas.


			Grace olhou para ele com tranquilidade.


			— Você está hesitando em seu dever?


			— Você sabe que não fui eu quem acendeu a Árvore.


			— Foi você quem deteve Simon.


			— Quem matou Simon — corrigiu Will.


			As palavras soaram sem emoção, até mesmo para ele.


			— Ela confiou a tarefa a você. Não à garota.


			— A garota acende a Árvore e eu mato pessoas.


			A resposta escapou. Ele estava muito abalado com o que havia acontecido. Não estava sendo cuidadoso.


			— As Trevas devem ser combatidas. Isso envolve tanto que haja morte quanto luz — disse Grace.


			— Será?


			Todas aquelas horas de treino, a Regente Anciã o orientando com paciência, tentando ajudá-lo a trazer a Árvore de volta à vida. A fé dela nele nunca tinha vacilado, mesmo quando a dúvida corroía as entranhas de Will.


			— Cada um de nós tem um papel a desempenhar — lembrou Grace.


			E qual é o meu?, pensou ele, mas não disse.


			Sabia o que veria quando subisse as escadas para a Câmara da Árvore, a escrita conhecida gravada na porta, mas que acabara de ganhar um novo significado.
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			Ele está vindo.


		




		

			CAPÍTULO TRÊS


			— Você a ouviu. Temos que esperar por Will no portão — disse Violet, então se virou para James, ainda sem reação depois da visão da Regente Anciã. — É por…


			— Conheço o caminho — retrucou James, e simplesmente passou por ela.


			Era irritante. Ele não demonstrava humildade ou remorso. Deveria estar se comportando como um penitente, pensou Violet. Deveria estar preso por correntes, daquelas que arrastam e fazem barulho. Melhor ainda, por algemas de obsidiana que bloqueariam seu poder. Ele não tinha gostado nem um pouco da última vez.


			Mas parecia que era ele quem não a tolerava muito. O que Will tinha pensado ao levá-lo de volta até ali? Se Sinclair estivesse mesmo a caminho do Salão, então Will havia levado um cavalo de Troia com magia suficiente para matar todos eles.


			Violet cerrou os dentes.


			— Você não pode simplesmente perambular por aí. — Ela segurou o braço de James. — É por aqui.


			Ela poderia quebrar os ossos de James, e ele poderia derrubá-la com magia. James olhou para o aperto dela como se o toque estivesse sujando sua jaqueta.


			— Está oferecendo seu braço como um cavalheiro?


			Cyprian os seguia. Sem nunca tirar os olhos de James. Antes, James o chamava de irmãozinho, mas os dois não eram parentes de sangue. O pai de James, Jannick, tinha adotado Cyprian depois de expulsar James do Salão.


			James também matara Jannick. Violet havia levado o corpo de Jannick até o pátio em um carrinho de mão e o colocado em uma pira.


			Ela aumentou a pressão do aperto no braço de James.


			— Quando Sinclair vai chegar aqui?


			— Como eu vou saber? Não o vejo desde que roubei o Colar.


			— Óbvio que não — comentou Cyprian. — Estava esperando para ver quem ia ganhar antes de escolher um lado.


			— Quem ia ganhar? — James riu, suavemente, como uma respiração. — Vocês não ganharam.


			Violet franziu a testa.


			— O que isso quer dizer?


			— Quero dizer que vocês não conhecem Sinclair. Você ouviu a senhora fantasma. Simon nunca foi o cabeça. Era o pai dele. Sinclair está vindo para tomar o Salão de vocês.


			Os desagradáveis olhos azuis de James brilharam. De repente, Violet sentiu um arrepio ao pensar em tudo o que James devia saber. Ele havia feito parte do círculo interno. Havia até rumores de que tinha sido amante de Simon, embora James sempre tivesse negado. Ter sido tão próximo de Simon e depois traí-lo…


			— Seu pai emprestado — disse Cyprian, com amargura.


			— Isso — disse James calmamente.


			— Então, você não vai ter problema em nos ajudar. É o que você faz, não é? Mata pais?


			— E irmãos.


			James abriu um sorriso intencionalmente frio.


			Dessa vez, Violet teve que pegar Cyprian pela frente da túnica e pressioná-lo com força na parede do corredor enquanto o calor daqueles olhos verdes minguava até abrandar. James usava um tom de voz divertido.


			— Você simplesmente faz o que quer com ele? Não é de se admirar que ele esteja seguindo você como um cachorrinho. Me pergunto se vai chicotear a si próprio cinquenta vezes por ter pensamentos impuros. Sobre um Leão, ainda por cima.


			Ela ficou vermelha e se esforçou para não olhar para Cyprian quando o soltou.


			— Vá esfriar a cabeça — disse Violet a Cyprian. — Vou levá-lo de volta ao portão.


			Poderia muito bem ter dito: Regente, siga seu treinamento. Ele deu um único aceno forçado e se virou, afastando-se tão rápido que o longo cabelo balançou atrás dele.


			— Minha heroína — disse James, em tom seco, enquanto ela o pegou pelo braço outra vez e o levou pelo corredor.


			— Entre aí — disse ela, conduzindo James para um dos cômodos menores e fechando a porta atrás deles.


			— Uma prisão? — perguntou ele.


			— Só um cômodo.


			A parede era curva, seguindo o formato do lado de fora da torre. Havia apenas um tapete gasto, que um dia havia sido vermelho, cobrindo o chão de pedra. O único móvel do lugar era um banco com três pernas posicionado perto de uma janela que parecia uma fenda fina na parede externa.


			Ela havia deixado Cyprian do lado de fora. Estava sozinha com James. O cômodo estava vazio.


			— E então? Você me trouxe aqui para fazer mais perguntas? Para descobrir tudo o que sei sobre Sinclair?


			— Não.


			Ela o acertou, o impacto causou um estalo satisfatório. James bateu contra a parede oposta. Havia sangue em sua boca quando ele levantou a cabeça. O ataque retaliatório de magia não aconteceu, embora ela pudesse ver o impulso brilhar nos olhos de James.


			— Isso foi por um amigo meu. O nome dele era Justice — disse Violet.


			Ela observou, irritada, o corte começar a cicatrizar e o hematoma desaparecer. Logo seria como se Violet nunca tivesse golpeado ele: violência sem provas. O que a fez ter vontade de bater nele de novo, desejando que ele demonstrasse algum remorso por suas ações. Em vez disso, Violet fechou a mão em punho.


			James pressionou a língua no corte que desaparecia em seu lábio.


			— Achei que o queridinho do papai ia ser o primeiro a me agredir.


			— Talvez ele ainda agrida.


			Ela olhou outra vez para o rosto incrivelmente lindo de James. A mancha de sangue nos lábios era tudo o que restava do golpe, declarando com arrogância carmim que ele era intocável.


			Violet perguntou:


			— Qual foi o verdadeiro motivo para você ter seguido Will até aqui?


			— Ao vencedor, as batatas? — provocou James, de propósito.


			Violet corou.


			— Will não é…


			— Não é? — disse James.


			— Will acha que você está aqui para nos ajudar. Ele gosta de enxergar o melhor das pessoas. — Ela respirou fundo. — Talvez esteja certo sobre você. Talvez não. Mas, se você trair a confiança dele, responderá a mim.


			— Acha que ganharia de mim se eu realmente quisesse lutar? — O tom de voz dele permaneceu agradável.


			— Você pode até ser mais poderoso do que eu — Violet se forçou a dizer —, mas já lutei contra você antes. Sei como funciona seu poder. Basta uma distração.


			Ele a encarou com aquela arrogância irritante. Violet queria acabar com ela.


			— Simon só mantinha você por perto porque gostava de ter as pessoas do mundo antigo sob seu jugo. Will não é assim. Se quiser um lugar aqui, vai precisar conquistá-lo.


			Um músculo se contraiu na mandíbula de James. Mas ele apenas deu de ombros, como se estivesse concordando sem entusiasmo.


			— Simon gostava de brincar de ser o Rei das Trevas — disse ele. Violet sentiu as bochechas esquentarem quando entendeu o significado daquelas palavras. — Esperava que eu negasse? Mas o pai dele é diferente. Você não precisa brincar de poder quando o tem. O império de Sinclair se estende pelo globo. Centenas de seguidores carregam sua marca. Se o Salão for atacado, vocês vão precisar de mim para lutar.


			Uma rede que se espalha como rachaduras no gelo, de modo que nenhum lugar era seguro para ficar de pé. Ela pensou nas operações de Sinclair, das quais os negócios de sua família tinham representado apenas uma pequena parte: os navios, os homens, o dinheiro e os amigos poderosos. Violet respirou fundo.


			— Sinclair é recluso. Nunca foi visto — disse ela.


			— Mas matar o filho dele vai chamar sua atenção — comentou James. — Não acha?


			Cyprian estava no portão quando ela voltou. Violet deixara James no cômodo redondo e subira as escadas até onde Cyprian esperava diante de um fogo queimando baixo sob a grande lareira de pedra. Estava com o lindo rosto imóvel e concentrado, sentado com as pernas dobradas, em uma das posições de tensão dos Regentes que eram usadas durante as meditações. Ele fazia isso regularmente, assim como realizava os movimentos de espada dos Regentes todas as manhãs e todas as noites, os rituais fantasmagóricos de um Salão que não existia mais.


			Não precisa fazer isso, Violet queria dizer a ele. Mesmo que os Regentes ainda estivessem vivos, eram meditações e exercícios destinados a controlar a sombra. Mas Cyprian não tinha uma sombra dentro dele, e nunca teria. Esses dias haviam acabado.


			No entanto, havia parte dela, a que sempre havia desejado poder fazer o mesmo, que gostava daquilo.


			Ele deve ter percebido algo na expressão de Violet, porque parou e sorriu com tristeza.


			— É estranho que eu ainda pratique os movimentos e faça minhas rondas matinais em um Salão vazio? Sei que é hora de seguir em frente, mas qual seria o destino? Isso é tudo que conheço. — A voz de Cyprian estava melancólica.


			— Não é estranho. Eu ainda faço os exercícios que Justice me ensinou — disse Violet.


			— Sabia que fiquei com inveja quando Justice começou a treinar você? — admitiu Cyprian, e ela o encarou, surpresa. Sarah e até Grace falavam mais sobre os dias anteriores ao massacre do que Cyprian, que guardava os sentimentos para si. — As pessoas tinham começado a dizer que, se Marcus não voltasse, Justice me aceitaria como seu irmão de escudo. Eu sabia que nunca seria capaz de substituir meu irmão. Mas ser um irmão de escudo… era um vínculo que eu sempre quis. Até descobrir o que significava.


			Um pacto suicida, um irmão jurava matar o outro antes que a sombra dentro deles assumisse o controle. A voz de Cyprian falhava um pouco. Ela olhou para o rosto, bonito até demais, do rapaz, como a escultura de um herói, feito para inspirar outros a grandes feitos.


			— Eu também tinha inveja de você — contou ela. — Entrava escondida para ver você praticar. Você não era como os outros. Era perfeito. Eu queria ser igual a você.


			Ela corou quando Cyprian a olhou surpreso. Mas:


			— Se está procurando um parceiro de treino — disse ele, em meio ao silêncio —, eu ficaria honrado em treinar com você.


			A ideia era estranhamente estimulante, como ser aceita em um clube do qual ela nunca imaginara poder fazer parte. Cyprian sempre havia sido o melhor dos noviciados, aquele que estabelecia o padrão de excelência. A sensação que Violet tinha quando o via praticar redobrou.


			— Sim — disse ela, muito rápido. — Quero dizer, eu gostaria. — Violet respirou fundo. — Podemos manter os movimentos vivos juntos.


			Ele abriu um sorriso estranho.


			— O que foi?


			— O tempo dos Regentes está chegando ao fim, e a única pessoa que tenho para dizer isso é um Leão.


			— Esqueci, você os odeia.


			Ela franziu a testa.


			— Não, só quis dizer…


			Dez noites atrás, ela havia saído do grande salão, com o Rei de Sombra morto queimado estirado no pavimento, e visto Cyprian se aproximando com os outros atrás dele.


			Ele havia ficado de joelhos, o punho sobre o coração. Com os olhos verdes encarando o chão e os cabelos longos caindo sobre o rosto, Cyprian dissera: Você salvou o Salão.


			Ela o tinha puxado para cima e o abraçado, sentindo apreço pelos modos formais bobos dele e pela reciprocidade estranha e rígida, como se ele não soubesse o que fazer. Violet até tinha gostado da maneira como ele havia corado sem motivo, embora ela também estivesse corando um pouco.


			— Só queria dizer obrigado — disse Cyprian, baixinho.


			Como era a relação de Cyprian e James antes de James trair o Salão? Sabia como havia sido depois. Quando James fugira com Simon, Cyprian permanecera para exercer o papel de Regente perfeito em seu lugar, seguindo todas as regras, tornando-se a personificação dos rígidos ideais Regentes do pai. O bom filho, o melhor do Salão, o orgulho do pai.


			Se James tivesse matado o irmão de Violet, Tom, ela não teria suportado. Uma prova do treinamento de Cyprian era o fato de ele estar aguentando a presença de James, sentado ali com o maxilar tenso e aquele turbilhão de desconforto nos olhos verdes.


			— Você tem razão em se preocupar com o James — disse ela. — Sou forte o suficiente para quebrar correntes de ferro, mas nem eu conseguiria detê-lo se ele realmente quisesse me machucar.


			Ou machucar Cyprian. Ou Will. Ou os outros. Se dava conta ao falar: era óbvio que a magia de James era mortal. Mas Will sempre teve tanta certeza de que seria capaz de vencer James que ela simplesmente acreditou que também poderia.


			Mas, naquele momento, via que James tinha uma vulnerabilidade peculiar em relação a Will, uma conexão com ele, que os dois haviam explorado em cada luta. Sem isso…


			— O que ele está fazendo aqui de verdade? — perguntou Cyprian.


			Uma pergunta que ela não conseguia responder.


			— Will tem um jeito de atrair as pessoas. — James. Katherine. Até, de certa maneira, ela mesma. Todos haviam sido levados para aquele mundo por Will, deixando suas vidas para seguir um garoto que mal conheciam. — Ele acha que as pessoas não são definidas por suas vidas passadas nem por seu sangue. Talvez James…


			— James matou Regentes — interrompeu Cyprian. — Não a vida passada dele. Ele. Por que Will traria alguém como ele para o Salão?


			A verdade era que a presença do menino loiro no cômodo no andar inferior a perturbava. Cyprian estava certo: James era um assassino, e, mesmo tendo sido coagido em sua vida passada, ele havia matado por escolha própria na atual.


			— Will deve ter seus motivos — disse Violet, com uma expressão preocupada.


			Ela encontrou Will no grande salão.


			Diminuiu os passos ao passar pelas portas. Não gostava de voltar ali. Instintivamente, esquivou-se dos bolsões mais pesados de escuridão sob beirais ou estátuas espalhadas. Havia passado a evitar as sombras, parte dela temia que o rosto do Rei de Sombra surgisse da escuridão.


			Violet finalmente entendeu por que os Regentes sempre mantinham uma luz brilhando, uma única faísca para afastar os perigos da noite. Cada um deles havia conhecido sombras e o início lento e rastejante da escuridão.


			Will se pôs diante do estrado, olhando para os tronos acima dele. Sozinho naquele lugar antigo, ele era uma figura sombria, de outro mundo. O cabelo preto era uma cascata sobre a pele pálida como o luar, o rosto de contornos afilados e os intensos olhos escuros brilhava. Sempre havia tido uma aparência marcante, mas era como se os acontecimentos em Bowhill tivessem destruído tudo de suave ou de menino que existia nele, deixando apenas a severidade.


			— Sinto muito. Eu deveria estar aqui — disse ele.


			— Você também os enfrentou — retrucou ela.


			Will não precisou falar nada. A resposta estava no silêncio que se seguiu e em seu olhar. Ele lutara contra os Reis de Sombra em Bowhill como ela lutara contra eles ali no Salão.


			— Os outros não entendem. Nunca… nunca enfrentaram as trevas de verdade — disse ela.


			— Não — respondeu ele.


			Eu queria você aqui. Violet não disse. Não desejaria aquilo para ninguém.


			— Precisamos conversar sobre Sinclair. Sobre a Itália. Sobre a Regente Anciã…


			— Eu sei. Vamos reunir os outros de manhã.


			Will assentiu.


			— Se Sinclair não atacar hoje à noite — declarou ela.


			Podia imaginar a cena com muita facilidade, tochas no meio da noite convergindo para onde estavam. O Salão, que sempre havia sido tão seguro, se encontrava assustadoramente vulnerável. Ela não sabia por que Sinclair ainda não estava ali. E então pensou: Ele está enterrando o filho.


			Violet se lembrou do dia em que se conheceram, Will machucado e acorrentado no porão de um navio, com água circulando lá dentro. Ele tinha mudado muito. Dava para ver. Ecoava a mudança que sentia em si mesma.


			— Você se lembra de quando viemos aqui pela primeira vez?


			Parecia fazer tanto tempo; ambos tinham mudado tanto.


			— Você tinha medo de os Regentes não o aceitarem por causa do que você é — disse Will.


			Ela assentiu e depois puxou o escudo.


			— Vi isso naquele primeiro dia… e peguei durante a luta.


			O escudo era, na verdade, um fragmento: um pedaço de metal do tamanho do braço dela, com uma borda irregular no local em que havia sido quebrado. Parte do formato convexo foi conservado, com uma alça que Violet podia usar para segurá-lo no braço.


			Ali, no grande salão, Violet não conseguia deixar de lembrar o momento em que suas mãos o encontraram. Estava à procura de qualquer arma no lixo, com certeza de que iria morrer. Mas o salão ecoou o som de metal quando ela levantou o escudo e desviou a espada do Rei de Sombra.


			— O Escudo de Rassalon — disse Will.


			— Foi o que me protegeu do Rei de Sombra. Foi assim que eu o derrotei — explicou ela.


			Will olhou para a amiga, surpreso, e mencionou as palavras da Regente Anciã:


			— “Vai chegar o momento em que você vai precisar usar o Escudo de Rassalon.”


			Na curva externa do escudo, o rosto de um leão olhava para ela como se a conhecesse. Um reconhecimento antigo e poderoso, era como ter um amigo forte e caloroso. Um leão, lutando a seu lado.


			— Há tanta coisa que não sei a respeito dele. A respeito de tudo isso. Por que Rassalon lutou pelas Trevas? Quem era ele? — disse ela, depressa.


			Os Regentes haviam falado de Rassalon como se ele fosse o inimigo mais odiado deles, um tenente de sangue frio do Rei das Trevas.


			O que Violet sentia no escudo não eram as trevas; era um calor constante, uma presença sábia e nobre que a transmitia força. O escudo parecia irradiar bondade e poder em igual medida.


			— Você quer saber quem você é — disse Will.


			— É tão estranho assim?


			— Não precisa de um escudo para descobrir.


			Will sempre tinha acreditado em Violet. Mas com o escudo na mão aquela sensação da vastidão do mundo antigo tomou conta dela outra vez. Sentia como se tivesse tocado o limite de algo imenso que mal havia começado a compreender.


			— Não acha que, se soubéssemos o que aconteceu no passado, teríamos mais chances de lutar contra isso? — perguntou Violet. — Pense só… o quanto realmente sabemos sobre o Rei das Trevas?


			Os olhos escuros de Will se voltaram para a amiga.


			— Sabemos que ele destruiu o mundo antigo.


			— Mas como? O que aconteceu? Você não quer saber?


			Tudo o que tinham eram fragmentos, lendas antigas, relatos imperfeitos. Nada disso contava o que de fato aconteceu. Não era apenas Rassalon que era um mistério. Will era Sangue da Dama, mas quem era a Dama, de verdade? Eles sequer sabiam o nome dela. Nem James sabia o nome que tinha usado no passado. Ele se conhecia apenas pela forma como as forças da Luz o tinham chamado: Anharion, o Traidor.


			Will não respondeu. Os olhos observavam os tronos. Será que estava pensando nos Reis de Sombra que ambos enfrentaram? 


			— Acha que é o que encontraremos na Itália? A verdade sobre o Rei das Trevas? — perguntou Will.


			Havia algo na voz dele.


			— Will… o que realmente aconteceu em Bowhill?


			Ele se virou para a amiga e, por um momento, Violet vislumbrou tanto anseio nos olhos dele que teve certeza de que ele falaria. Mas no momento seguinte o olhar se fechou e tudo o que Will disse foi:


			— Não importa. Você protegeu uma irmã. Eu não pude proteger a outra.


			— Will…


			Ele balançou a cabeça.


			— Um dia, quando acabarmos com Sinclair, quando estivermos sãos e salvos juntos, eu conto.


			— Tudo bem — respondeu Violet.


			Ela pensou que o assunto tinha sido encerrado, mas, depois de dar um passo em direção às portas, ele se virou para encará-la.


			— Violet, posso perguntar uma coisa?


			— Óbvio.


			O tom era casual. A postura estava relaxada, os membros relaxados.


			— O Rei das Trevas. O que você faria se ele de fato voltasse? — O tom de sua voz era casual.


			— Eu o mataria — respondeu ela, de modo feroz, instantâneo. — Antes que ele pudesse destruir nosso mundo. É o que todos nós faríamos.


			Will não falou de imediato. Ela se viu examinando o rosto do amigo, mas no corredor sombrio não conseguia notar nada.


			— O que foi? — perguntou Violet.


			— Nada. Isso é bom — disse Will. — Vejo você de novo na torre.


		




		

			CAPÍTULO QUATRO


			Assim que se viu sozinho, Will pegou o bornal que estava escondendo de Violet, acendeu uma tocha na parede e continuou pelo grande salão em direção aos corredores, até chegar à parte antiga e proibida da cidadela.


			A arquitetura ali era diferente, mais antiga e mais monumental, como as áreas que cercavam a Câmara da Árvore. Formas estranhas e mais simples surgiam em ambos os lados. Ele passou pela enorme coluna de pedra destroçada colocada no centro de um cômodo sem teto, como um marco apontando a direção. Refazendo os passos de memória, Will encontrou a porta, que jazia aberta, e desceu para a sala de relíquias que outrora abrigara a Pedra das Sombras.


			Da última vez que havia pisado ali, estava com Violet. Ela abriu as portas pesadas para os dois desceram até a câmara subterrânea onde ele percorreu as salas até a Pedra das Sombras.


			Pensando bem, Will tinha sido atraído pela Pedra.


			De que outro jeito poderia explicar ter encontrado o caminho pelos corredores até a porta, através dela, e até a prisão dos reis? Violet não queria entrar na última câmara. Havia sentido repulsa enquanto ele ficara em transe e estendera a mão para a superfície preta.


			A Pedra o chamava? Ou ele que a havia chamado?


			Will não sabia. Só sabia que a Pedra das Sombras o tinha acolhido, um artefato das Trevas, dentre uma série que respondiam a ele, alardeando sua identidade para quem quisesse ouvir.


			Ele segurou o bornal com mais força. A última vez que estivera ali havia sido antes. Antes de saber com certeza o que ele era.


			O Rei das Trevas. Sarcean, o conquistador. O Destruidor, renascido naquela época.


			Will enxergava os artefatos ao seu redor com olhos diferentes, pareciam ter sido reunidos ao acaso. Não eram apenas fragmentos de vidas antigas, eram fragmentos da vida dele: pedaços de um mundo onde viveu e, então, destruiu.


			As prateleiras pareciam ossos com seus livros de lombada branca: continham histórias da ascensão dele? Os vasos de ágata, ouro e cristal: Will os tinha usado, segurado nas próprias mãos? A garra retorcida que brilhava como vidro, as escamas espalhadas, os dentes de aparência estranha: seriam criaturas que ele havia comandado?


			Will ficou alerta, certificando-se de não ter sido seguido. Estava longe do portão onde os outros dormiam. Mas ainda assim parou e esperou.


			Ninguém podia testemunhar aquilo. Ninguém podia saber.


			Deixou o silêncio da câmara subterrânea penetrar seus ossos até que não houvesse visão ou som de uma única alma ali com ele e que tivesse certeza de estar completamente sozinho.


			Então tirou do bornal as três peças da armadura das Trevas que havia pegado dos Remanescentes de Simon — a ombreira, o elmo e a manopla — e as jogou no chão.


			Até tocar os objetos era uma prova de quem ele era. Se algum dos outros o visse fazer isso… ele sabia o que aconteceria. Tinha visto Katherine desembainhar a espada. Tinha sentido as mãos da própria mãe no pescoço.


			Ouviu Violet dizer, sem hesitar, o que aconteceria.


			Eles o matariam. Ou morreriam tentando. Uma vez que o segredo fosse revelado, não haveria aceitação. Os outros nunca poderiam saber. Will era o Rei das Trevas. Mas poderia recusar seu destino.


			Olhou para os pedaços pretos de metal, como uma mancha no chão. Como uma marca de sua identidade. E jurou a seu eu do passado: Sarcean, vou derrotar você. Quaisquer que sejam seus planos em Valnerina, vou impedi-los. Como impedi Simon. Como vou impedir Sinclair. Não darei a você um ponto de apoio neste mundo, nem em mim. Ninguém vai saber que você voltou. Sua tentativa de domínio termina aqui.


			Will entrou no cômodo e começou a recolher sistematicamente cada um dos artefatos das Trevas e amontoá-los no chão com a armadura. Forçou-se a não parar nem tocar um deles, por mais intrigantes que fossem: a esfera de obsidiana com o centro oco, a faca preta esculpida com flores escuras, o cinto que os Regentes tinham usado para testar os noviciados antes de beberem do Cálice.


			Ao terminar, Will olhou para a pilha. Era isso, cada artefato das Trevas, cada tentação por mais conhecimento, cada evidência que o incriminava, cada partícula sombria de si. Iria destruí-los por completo.


			Jogou a tocha na pilha. O fogo de chamas rançosas, pretas e verdes incendiou os objetos em velocidade anormal. Queimava de modo não natural, mais quente que fogo vermelho, como se respondesse à presença dele. Will observou o cinto enrolar e o metal se tornar vermelho. Estava dolorosamente quente. Ele não se moveu. Ficou lá até o metal derreter e virar borra.


			Até sobrar nada daquela vida além de cinzas e pedras empretecidas.


			Foi só quando terminou que Will se levantou e subiu as escadas.


			Uma luz brilhava, como uma fogueira solitária no meio da noite. Ninguém deveria estar aqui. Will avançou, sendo atraído como que por uma aparição a uma porta entreaberta, onde parou.


			Do escritório de Jannick escapava luz. Nos corredores dos mortos, era como o brilho de um fantasma. O lugar estava deserto, exceto por aquela luz estranha e bruxuleante. Will respirou fundo, colocou a mão na porta e a abriu.


			O que viu não foi o fantasma de um Regente perdido, mas talvez até fosse, viu outro habitante arrancado de seu tempo.


			James estava esparramado na cadeira do pai. A jaqueta jogada sobre a mesa e a camisa solta no corpo. Apoiou as botas na ponta da gaveta aberta da escrivaninha, com as pernas cruzadas. Em seus dedos estava pendurado um frasco prateado que devia ter sido roubado da mesa do pai, com a gaveta ainda aberta. Levando o frasco aos lábios, ele olhou para Will.


			— Está aqui para me arrastar de volta ao portão? — perguntou James.


			— Achei que Regentes não bebessem — comentou Will.


			Ele não conseguia imaginar um Regente fazendo uso de álcool, exceto talvez para esterilizar uma ferida. Os Regentes bebiam as águas límpidas e revitalizantes do Salão, ou um delicado chá verde com ervas refrescantes, tudo para evitar qualquer coisa que pudesse libertar a sombra deles.


			James ergueu o frasco prateado do pai em uma pequena saudação.


			— Os Regentes, não. Negue a carne e preserve a santidade do corpo. Para janízaros como meu pai, não está muito claro.


			Ele estendeu o frasco para Will.


			Will deveria dizer não. Olhou para James, com a camisa solta, os cílios brilhantes semiabertos e a luz das velas o contornando de dourado. Ele deveria manter James à distância, como tinha feito até ali. Adotar o profissionalismo de um líder, empregando os poderes de James onde fosse preciso. Estar presente para ele como amigo, um companheiro confiável. Deveria dizer não.


			Nas docas, os homens se sentavam para beber gim depois do trabalho. Ele aprendera a beber para parecer um deles. Havia ficado ansioso: a mãe nunca o tinha deixado beber nem um gole de vinho do campo. Será que ela tinha medo de que ele talvez perdesse o controle? E então… o quê? O primeiro engasgo com o gim das docas queimou a garganta dele. Os homens riram, dando tapinhas em suas costas. Will temeu ter chamado atenção para si, que a reação o tivesse delatado, e talvez tivesse mesmo. Aquele filhinho de mamãe não sabe beber. Não era a primeira vez que se perguntava qual dos homens tinha vendido a vida do menino do barco por um saco de moedas.
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